
ACM afirma que FH errou 
ao generalizar sua crítica 
aos políticos do Nordeste 
Presidente liga para senador e diz 
que, na verdade, fez um elogio ao 
combate à corrupção em Alagoas 
• BRASÍLIA. O presidente do Senado, Antõnio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), disse ontem que o presidente 
Fernando Henrique Cardoso errou ao criticar de 
forma genérica políticos do Nordeste. Em discurso 
na cidade de Arapiraca, em Alagoas, no sábado, 
Fernando Henrique dissera que faltava vergonha 
na cara de dirigentes do Nordeste. As declarações 
irritaram políticos da região. 

— O presidente quis falar da situação particular 
de Alagoas, e não dos governantes. Mas, seja como 
for, quando generaliza erra. Acho que ele errou na 
declaração, até porque o Nordeste não está em dé-
bito com o presidente — disse Antõnio Carlos. 

Fernando Henrique telefonou ontem para Antô-
nio Carlos, esclarecendo suas declarações. Expli-
cou que, em momento algum, criticou os políticos 
do Nordeste e que, na verdade, fez um elogio ao 
novo Governo de Alagoas pelo combate à corrup-
ção e à máfia que existiam no estado. 

O porta-voz da Presidência, Sérgio Amaral, lem-
brou que os políticos que acompanharam Fernan-
do Henrique em Arapiraca compreenderam o dis-
curso; tanto que o aplaudiram. Quanto aos que se 
sentiram ofendidos, Amaral considerou que isso 
ocorreu porque não viram o texto do discurso. 

— A alusão é clara e o contexto também. 
Antõnio Carlos reagiu ao processo de demissões 

e ao fechamento de agências do banco Excel-Eco-
nômico na Bahia. O senador, que liderou a pressão 
para o Governo usar dinheiro do Programa de Es-
tímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento do 
Sistema Financeiro Nacional para salvar o então 
Banco Econõmico, disse que esse processo é uma 
traição aos baianos e que haverá reação. Ele afir-
mou que já retirou seu dinheiro do banco. ■ 
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